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 Paul Klee nasceu em 18 de dezembro de 1879 em Münchenbuchsee, perto de 

Berna, na Suíça. Quando garoto, adorava ouvir os contos de fadas de sua avó, muitos dos 

quais ela mesma ilustrava. Logo se interessou por desenhar e pintar - mas sempre fantasia, 

nunca a partir da natureza. A morte de sua avó, quando ele tinha apenas cinco anos de idade 

foi um golpe triste; sentiu-se "abandonado, um artista órfão". 

Klee desenhava constantemente - em geral trabalhos fantásticos e satíricos nas 

margens de seus livros de exercícios. Nas férias, começava a desenhar paisagens a lápis 

com esmerada exatidão e sombreado sutil. 

Em setembro de 1898, beirando os 19 anos, ele partiu para Munique para estudar 

arte. Apresentou-se na Academia, mas foi aconselhado a frequentar primeiro uma escola de 

arte particular. Klee juntou à escola Knirr e produziu vários nus e retratos. Conheceu Lily 

Stumpf, uma pianista, no outono de 1899, e suas afeições tornaram-se arraigadas. No 

entanto, só se casariam alguns anos depois. 

Os primeiros passos em direção ao movimento, que mais tarde ficaria conhecido 

como Expressionismo, foram dados nesta época. É notável que as paisagens de Klee 

mudassem, perdendo sua objetividade e tornando-se mais monumentais e românticas. 

No outono de 1901, Klee foi para a Itália com o escultor Hermann Haller. Viajaram 

para Gênova, Nápoles, Roma e Florença. A viagem foi uma revelação. Naturalmente, Klee 

explorou os tesouros artísticos da Itália. Ficou impressionado com os mosaicos do começo 

da arte cristã, com a arquitetura renascentista e os trabalhos de Michelangelo. Também 

foi fortemente influenciado pelo gótico internacional, como o manifestado por Fra Angelico. 

Durante esta viagem, além da forte influência visual e estética da pintura italiana, passou 

por uma profunda revisão de todas as suas crenças e teorias sobre arte. 

Klee não retornou a Munique, mas voltou para Berna. Trabalhou duro para 

completar seus estudos, o que culminou em uma série de quinze gravuras satíricas a água-

forte, altamente detalhadas. De vez em quando ele visitava Munique, e durante uma dessas 

viagens, em 1904, encontrou os trabalhos de Beardsley, Blake, Goya e Ensor. A influência 

de Goya, em particular, foi extremamente forte. 
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Em outubro de 1906, Klee retornou mais uma vez a Munique para se casar com Lily 

Stumpf. Um filho, Felix, nasceu em novembro de 1907. Neste estágio, sua carreira, como as 

de muitos artistas, era uma mistura de "sucessos" e "fracassos". Durante este período, sua 

fascinação de toda a vida por linha e tonalidade foi consolidada. Isto é particularmente 

aparente nas 25 ilustrações que ele fez para Candide, de Voltaire, em 1911 e 1912. Neste 

ínterim, 56 dos seus trabalhos foram expostos no Berne Museum, na Kunsthaus, de 

Zurique, e em uma galeria em Winterthur. Em 1911, ele conheceu Kandinsky e outros 

artistas do grupo chamado Der Blaue Reiter (O Cavaleiro Azul). Klee acreditava que eles 

compartilhavam um impulso profundamente arraigado para transformar a natureza em um 

equivalente do mundo espiritual e pictórico. 

Um encontro ainda mais marcante, com Robert Delaunay, aconteceu em Paris, em 

abril de 1912. Delaunay dava uma importância igual e independente a cor, luz e movimento 

em seus trabalhos. 

Em resumo, Klee, nesta época, estava em contato com a maioria dos artistas 

experimentais da Europa Ocidental, muitos dos quais profundamente interessados na 

questão da cor. Esta preocupação foi fomentada em uma curta viagem à Tunísia em 1914. 

Cores brilhantes e luz forte cristalizavam as ideias de Klee sobre cor e tonalidades. 

Depois, a vida foi interrompida pela Primeira Guerra Mundial, durante a qual Klee 

serviu como oficial. Embora tenha produzido alguns trabalhos durante a guerra, ele não 

começou a pintar seriamente até 1918. Nesta época já estava ficando bem conhecido. Em 

1919 assinou um contrato com Goltz, o comerciante de arte que atuou como patrono de uma 

grande exposição dos trabalhos de Klee em 1920. 

Em 25 de novembro de 1920, o arquiteto Walter Gropius convidou-o para juntar-se 

ao grupo Bauhaus. Então, em 1921, Klee mudou-se de Munique para Weimar para assumir 

seu papel de mestre de forma na oficina de artefatos de vidro. Na década seguinte, Klee 

lecionaria nos institutos de Weimar e Dessou Bauhaus. 
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Além do aumento do reconhecimento e de várias exposições na Europa, o trabalho 

de Klee atravessou o Atlântico e foi exibido em Nova York, pela primeira vez, em 1924. Em 

1931, o pintor deixou a Bauhaus e foi nomeado para a Düsseldorf Academy. A Bauhaus, 

nesta época, foi forçada pelos nazistas a deixar Dessau e a se estabelecer em Berlim. Em 

1932, Klee foi violentamente atacado pelos nazistas e, próximo ao Natal daquele ano, 

retornou a Berna, onde desenvolveu sua fase artística derradeira, baseada em um desejo 

pro simplicidade. Agora ele também se encontrava perto da pobreza, pois seus recursos 

financeiros na Alemanha haviam sido confiscados. 

Seus trabalhos desse período são muito mais amplos, com uma boa qualidade linear 

e traços geométricos em negrito. Em 1934, aconteceu sua primeira exposição inglesa, e uma 

ampla retrospectiva foi apresentada em Berna em 1935. No mesmo ano, ele desenvolveu os 

primeiros sintomas de câncer de pele. Por algum tempo sofreu de depressão, resultante de 

sua doença, mas, em 1937, retornou o trabalho com ímpeto e energia fenomenais. Enquanto 

isso, na Alemanha, alguns de seus trabalhos foram expostos em uma "exibição de arte 

degenerada", e mais adiante 102 deles seriam confiscados de coleções públicas. 

Em 10 de maio de 1940, Klee foi acolhido por um sanatório perto de Locarno e, 

menos de um mês depois, transferido para a clínica Sant'Agnese. Morreu em 28 de junho 

do mesmo ano. 

Klee experimentou a mistura de meios artísticos, usando aquarela e pintura a óleo 

ou tinta, cola e verniz, por exemplo. No entanto, nem sempre é possível especificar o meio 

utilizado em alguns trabalhos. 
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